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54  GOLS! 

Cruzeiro  goleia  a  Lusa 
a  *  e  mantém  média 
I     superior  a  dois  gois 
por  partida 


Trote  racista 
fica  impune 
para  194 
investigados 


$1 

Sá 


Borges  desencantou  e  deixou  sua  marca  duas  vezes  na  vitória  celeste  por  4  x  o  1  carlos  roberto/hoje  em  dia/folhapress 


UFMG.  Dos  198  alunos  que  foram  investigados  peia  direção  da 
Faculdade  de  Direito  por  participação  em  trote  preconceituoso 
do  início  do  ano,  apenas  os  quatro  que  aparecem  nas  fotografias 
divulgadas  em  redes  sociais  serão  processados  pela  instituição  pág. 03 


Mais  de  200 
pontos  têm 
risco  severo 
de  inundação 

Atlas  identifica  1.518  pontos  com 
possibilidade  de  enchente  em 
rios  do  Estado;  desse  total,  236 
áreas  exigem  atenção  especial  das 
autoridades,  com  riscos  para  a 
infraestrutura,  serviços  essenciais  e 
vidas  humanas  pág 02 


Âmarildo  foi 
torturado  com 
choques  e  asfixia 

Inquérito  da  Polícia  do  Rio  conclui  que 
pedreiro  não  sobreviveu  à  violência. 
Dez  PMs  foram  indiciados  pág.o4 

TSE  deve  rejeitar 
criação  da  Rede 

Sem  número  necessário  de 
assinaturas,  novo  partido  de  Marina 
Silva  dificilmente  será  aprovado  págo4 


FOCO 


Helicóptero 
sofre  pane 

Pela  segunda  vez  em 
menos  de  uma  semana, 
um  dos  helicópteros  a 
serviço  da  presidente 
Dilma  Rousseff  sofreu 
uma  pane  e  não  levantou 
voo.  Ela  ia,  por  volta  das 
8h  de  ontem,  do  Palácio 
da  Alvorada  para  a  Base 
Aérea  de  Brasília  pegar 
um  voo  para  Natal  (RN), 
mas  acabou  forçada  a 
se  deslocar  de  carro.  A 
outra  pane  foi  na  última 
quinta-feira,  quando  um 
aparelho  tentava  decolar 
do  Alvorada. 


m  Bovespa 

-0,15% 
(53.100  pts) 

Euro 

+  0,26% 
(R$  3,00) 

Selic  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$  678) 
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Minas  tem  236  trechos 
críticos  de  inundação 

Atenção.  Levantamento  do  governo  alerta  para  pontos  com  riscos  de  dano  à  vida  humana 


Chuva  em  BH 


Até  o  fim  de  março,  mora- 
dores em  236  trechos  de  Mi- 
nas viverão  a  expectativa 
de  ser  atingidos  por  inun- 
dações. Um  estudo  feito  pe- 
lo governo  mineiro,  divulga- 
do ontem,  aponta  que  esses 
pontos  críticos  registram  ala- 
gamentos frequentes  e  apre- 
sentam riscos  de  dano  à  vida 
humana,  a  serviços  essen- 
ciais e  à  infraestrutura  local. 

A  maioria  dos  trechos  crí- 
ticos, onde  foram  registra- 
dos alagamentos  nos  últimos 
cinco  anos,  fica  às  margens 
dos  rios  Paraopeba  (51  pon- 
tos), que  corta  a  região  Cen- 
tral do  Estado,  e  Piranga  (44 
pontos),  entre  região  Central 
e  Zona  da  Mata.  As  bacias  dos 
dois  rios  têm,  juntas,  quase 
mil  quilómetros  de  extensão 
e  2  milhões  de  habitantes. 

0  estudo  da  Secretaria  de 
Meio  Ambiente  e  Desenvol- 
vimento Sustentável  apon- 
ta ainda  que  o  Estado  tem 
1,5  mil  pontos  inundáveis,  a 
maioria  na  Bacia  do  rio  São 
Francisco  (597).  "Nosso  obje- 
tivo  é  realizar  um  trabalho 
de  prevenção,  diminuindo 
assim,  os  riscos  causados  pe- 
las inundações",  diz  Zenilde 
Viola,  diretoria  da  secretaria. 


ali  ri 


A  meteorologia  prevê  um  período  chuvoso  mais  intenso  do  que  o  registrado  nos  últimos  anos  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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1.518 

trechos  em  Minas  foram 
identificados  como  inundáveis. 
Do  total,  856  têm  frequência 
alta  de  ocorrências,  a  maioria 
dos  pontos  (114)  situados  às 
margens  do  Rio  das  Velhas. 


Prejuízo  ultrapassou  R$  1,6  bi 


O  penúltimo  período  chu- 
voso, entre  2011  e  2012,  ge- 
rou um  prejuízo  total  de  R$ 
1,6  bilhão,  segundo  levanta- 
mento da  Coordenadoria  Es- 
tadual de  Defesa  Civil  de  Mi- 
nas Gerais.  O  balanço  indica 
que  as  chuvas  causaram  R$ 


1  bilhão  de  danos  materiais, 
R$  122  milhões  de  danos 
ambientais,  R$  208  milhões 
de  prejuízos  económicos  e 
R$  268  milhões  de  prejuízos 
sociais.  Ao  todo,  20  pessoas 
morreram  e  346  ficaram  fe- 
ridas no  Estado.  ©  metro  bh 


Colmeia  cai  em  via  e  interdita  Afonso  Pena 

A  forte  chuva  que  atingiu  Belo  Horizonte  ontem  protagonizou  uma  ocorrência  curiosa.  Uma  colmeia 
despencou  de  uma  árvore  na  avenida  Afonso  Pena  e  interditou  um  trecho  da  via  por  quatro  horas.  Como 
as  abelhas  estavam  agressivas,  os  bombeiros  precisaram  exterminar  os  insetos.  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Sem  água,  Sete 
Lagoas  recebe 
ajuda  do  Exército 

O  Exército  está  ajudando 
a  abastecer  o  município 
de  Sete  Lagoas.  Seis  cami- 
nhões-pipa  já  foram  leva- 
dos à  cidade,  que  decre- 
tou estado  de  emergência 
pela  escassez  de  recursos 
hídricos  com  a  estiagem 
prolongada.  O  município 
vive  ainda  um  surto  de 
diarreia.  Cerca  de  1,4  mil 
casos  foram  registrados 
em  setembro.  ©  metro  bh 


1 


Queda. 


Uma  árvore  caiu  na 
av.  Afonso  Pena,  no  cru- 
zamento com  a  r.  dos 
Guajajaras  e  precisou  ser 
retirada  pelos  bombeiros. 

^Trânsito. 

faA  queda  da  árvore 
causou  congestionamen- 
to na  avenida. 

^Alagamento. 

forte  chuva  gerou 
diversos  pontos  de  alaga- 
mento pela  capital. 

1  E  2:  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 
3:  FREDERICO  HAIKAL/FUTURA  PRESS 


1  Emergência 

1 

Susto 

1 

Bebe  é  salvo 
após  ser  picado 
por  escorpião 

Militares  do  Corpo  de 
Bombeiros  salvaram  a  vi- 
da de  um  bebe  de  11  me- 
ses que  foi  picado  por 
um  escorpião,  ontem, 
em  Conceição  do  Mato 
Dentro,  na  região  Cen- 
tral de  Minas.  Ele  foi 
transportado  por  heli- 
cóptero para  ser  atendi- 
do no  Hospital  de  Pron- 
to-Socorro  João  XXIII. 

®  METRO  BH 
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UFMG  livra  98%  dos 

envolvidos  em  trote 

Na  corda  bamba.  Nomes  de  quatro  estudantes  da  faculdade  de  Direito  seguem  em  processo,  que  decide  penalidades 


Dos  198  nomes  investigados 
no  processo  administrati- 
vo instaurado  pela  diretoria 
da  Faculdade  de  Direito  da 
UFMG  (Universidade  Federal 
de  Minas  Gerais)  para  apurar 
trotes  de  cunho  racista  na 
instituição,  somente  quatro 
alunos  ainda  correm  o  risco 
de  sofrer  punições  discipli- 
nares pelos  atos  cometidos 
em  março  deste  ano. 

A  decisão  foi  tomada  de- 
pois que  os  próprios  profes- 
sores da  Universidade  Federal 
de  Minas  Gerais  apresenta- 
ram recurso  contra  a  inclusão 
de  todos  os  198  universitários 
no  processo  administrativo. 
"Entendeu-se  que  não  hou- 
ve justa  causa  para  proces- 
sar todos.  Por  outro  lado,  ha- 
via justa  causa  para  processar 
essas  quatro  pessoas  identifi- 
cadas nas  fotografias",  diz  o 
vice-diretor  do  curso  de  Direi- 


"Desde  os  fatos  de  15 
março,  não  registramos 
mais  trotes  e  a  última 
recepção  foi  sem 
ocorrências" 

FERNANDO  GONZAGA  JAYME,  VICE- 
DIRETOR  DA  FACUDADE  DE  DIREITO  UFMG 

to  da  UFMG,  Fernando  Gonza- 
ga Jayme. 

Ainda  de  acordo  com  o  vi- 
ce-diretor, os  quatro  alunos 
continuam  frequentando  a  fa- 
culdade normalmente,  sem 
sofrer  nenhum  tipo  de  repre- 
sália por  parte  dos  colegas. 
"Não  há  possibilidade  de  an- 
tecipadamente privá-los  dos 
seus  direitos  e  os  demais  alu- 
nos têm  consciência  disso", 
analisa  Gonzaga.  As  penalida- 
des previstas  pelas  normas  da 
faculdade  vão  desde  advertên- 
cias até  a  expulsão.  @  metro  bh 


Mais  médicos. 
Primeira  leva 
pode  trabalhar 

O  Conselho  Regional  de 
Medicina  (CRM-MG)  liberou 
dez  registros  provisórios 
aos  médicos  intercambistas 
do  programa  Mais  Médicos, 
do  Governo  Federal.  Essa 
foi  a  primeira  leva  de  docu- 
mentos assinados  pelo  con- 
selho em  Minas  Gerais,  des- 
de o  início  da  chegada  dos 
profissionais  ao  Estado. 

A  liberação  dos  registros 
foi  oficializada  pelo  novo 
presidente  do  CRM,  Itagiba 
de  Castro  Filho,  que  foi  em- 
possado na  última  terça-fei- 
ra.  Outros  28  documentos  de- 
vem ser  assinados  até  o  fim 
da  semana,  quando  225  cuba- 
nos desembarcam  em  BH. 

No  total,  42  registros  fo- 
ram requisitados  ao  Conse- 
lho, sendo  que  destes,  quatro 
estão  com  problemas  de  do- 
cumentação. @  METRO  BH 


28 


é  o  número  de  processos  de 
pedido  para  retirada  de  registro 
médico  que  ainda  não  tiveram 
as  boletas  pagas. 


v  Hidrelêtrita  de  Simplício  em  operação  e 
hidrelétrtca  de  Batalha  quase  conduida. 

v  Modernização  do  aeroporto  de  Confins. 

v  Expansão  do  Boulevâ rd  Arrudas 
até  a  Avenida  Teresa  Cristina. 

*  Construção  de  3  BRTs  para  melhorar  o 
transporte  público  na  capital  do  Estado. 

*  232  mil  famílias  beneficiadas  com 
obras  de  saneamento  na  Região 
Metropolitana  de  Belo  Horizonte. 

São  ações  assim  que  fazem  do  Brasil 
um  dos  países  com  maior  volume  de 
grandes  obras  do  mundo.  E  o  que  mais 
reduziu  o  desemprego  desde  200B-* 


GOVERNO 
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Amarildo  foi  torturado 
na  Rocinha,  diz  inquérito 

PMs  indiciados.  Ajudante  de  pedreiro  teria  sido  asfixiado  com  saco  plástico  ou  levado  choques  elétricos.  MP  irá  oferecer  denúncia  até  amanhã 


Onde  está  Amarildo?  A  per- 
gunta, feita  em  diversas 
manifestações  no  Rio  de  Ja- 
neiro, desde  14  de  julho, 
quando  o  ajudante  de  pe- 
dreiro desapareceu  na  fa- 
vela da  Rocinha,  ainda  não 
tem  resposta,  mas,  segun- 
do a  polícia,  ele  morreu  em 
consequência  de  tortura. 

O  inquérito  entregue  ao 
Ministério  Público  do  Rio 
na  noite  de  terça-feira,  le- 
vanta duas  hipóteses:  Ama- 
rildo de  Souza  pode  ter  sido 
submetido  a  choques  elétri- 
cos ou  asfixiado  com  saco 
plástico. 

"A  circunstância  exa- 
ta  da  morte  não  vamos  sa- 
ber, a  não  ser  que  um  deles 
(PMs  acusados)  resolva  fa- 
lar", disse  o  promotor  Ho- 
mero Freitas.  Ele  está  ana- 
lisando o  inquérito  e  deve 
oferecer  denúncia  à  Justiça 
até  amanhã. 

Ontem,  o  delegado  Ri- 
valdo  Barbosa  negou  que 
a  sessão  de  tortura  tenha 
ocorrido  dentro  da  base  da 
Unidade  de  Polícia  Pacifi- 
cadora (UPP)  da  Rocinha. 
"Dentro  do  contêiner  não 
havia  marcas  de  sangue", 
afirmou  ele,  acrescentan- 
do apenas  que  Amarildo  ter 
sido  torturado  na  mata  "é 
uma  das  possibilidades". 

O  inquérito  indiciou  dez 
policiais  militares,  incluin- 
do o  major  Edson  Santos, 
que  comandava  a  UPP  na 


"A  responsabilização  dos 
policiais  só  reforça  a  ideia 
de  que  precisamos  de 
uma  reforma  da  polícia." 

MARIA  DO  ROSÁRIO,  MINISTRA  DA 
SECRETARIA  DE  DIREITOS  HUMANOS 


época  do  sumiço,  por  tortu- 
ra seguida  de  morte  e  ocul- 
tação de  cadáver. 

Segundo  o  documen- 
to, os  agentes  torturaram 
Amarildo  porque  queriam 
extrair  dele  informações 
sobre  a  localização  de  tra- 
ficantes e  de  armas  na  par- 
te baixa  da  favela,  onde  ele 
morava  com  a  família. 

Outros  três  moradores 
da  Rocinha  denunciaram, 
em  depoimento,  que  tam- 
bém foram  torturados  por 
policiais  da  UPP.  Todos  os 
agentes  indiciados  negam 
as  acusações. 

Relógio  com  ossada 

Um  relógio  que  estava  jun- 
to com  uma  ossada,  encon- 
trada em  um  terreno  baldio 
em  Resende,  no  sul  do  Esta- 
do, pode  ajudar  a  esclarecer 
se  os  restos  mortais  são  de 
Amarildo.  O  acessório  foi  le- 
vado para  perícia.  Um  novo 
exame  está  sendo  realizado 
na  ossada,  porque  o  resulta- 
do do  primeiro  foi  inconclu- 
sivo.    METRO  RIO 


Dengue.  Instituto 
Butantan  de  SP  vai  testar 
vacina  em  humanos 


O  Instituto  Butantan  de 
São  Paulo  deve  iniciar  em 
novembro  a  segunda  fase 
clínica  de  um  estudo  que 
busca  comprovar  a  eficá- 
cia e  a  segurança  em  hu- 
manos de  uma  vacina  con- 
tra a  dengue. 

Um  grupo  de  50  voluntá- 
rios adultos  começou  a  ser 
recrutado  ontem  na  capital 
paulista.  Interessados  de- 
vem ligar  para  os  telefones 
(11)  2661-7214  ou  (11)  2661- 
3344,  de  segunda  a  sexta- 
-feira,  das  9h  às  18h. 

Essa  é  a  primeira  vacina 
contra  a  dengue  de  produ- 


ção 100%  nacional  a  ser  tes- 
tada em  humanos  no  país. 

A  dose  é  tetravalente, 
ou  seja,  imuniza  contra  os 
quatro  sorotipos  do  vírus, 
e  foi  desenvolvida  há  mais 
de  uma  década  pelo  Insti- 
tuto Nacional  de  Saúde  dos 
Estados  Unidos,  chegan- 
do ao  Brasil  por  meio  de 
transferência  tecnológica. 

Se  os  próximos  resulta- 
dos forem  positivos,  a  pre- 
visão é  de  que  a  vacina  seja 
aprovada  pela  Anvisa  e  pos- 
sa fazer  parte  do  Programa 
Nacional  de  Imunizações 
em  2018.  ©  metro 


Elisabeth,  mulher  de  Amarildo,  durante  protesto  i  ale  silva/futura  press/22 -os -2013 


Marina  dá  última  cartada  pela  aprovação  da  Rede 


Segunda  colocada  nas  pes- 
quisas de  intenção  de  voto 
para  a  eleição  presidencial 
do  ano  que  vem,  a  ex-sena- 
dora  Marina  Silva  deve  sa- 
ber hoje  se  poderá  se  candi- 


Ex-senadora  tem  dito  que  nao  tem 

'plartO  B'  I  ALEXANDRA  MARTINS/AGÊNCIA  CÂMAI 


datar  pelo  partido  que  tenta 
criar,  a  Rede  Sustentabilida- 
de. O  pedido  de  registro  da 
sigla  está  na  pauta  de  jul- 
gamento do  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral  e  a  decisão  dos 
ministros  será  determinan- 
te, pois  o  prazo  para  que  os 
candidatos  estejam  filiados 
aos  partidos  pelos  quais  pre- 
tendem concorrer  acaba  no 
próximo  sábado. 

Marina  postou  ontem  um 
vídeo  no  You  Tube  no  qual 
se  diz  confiante  em  uma  de- 
cisão favorável,  porque  a  Re- 
de teria  sido  vítima  da  "falta 
de  estrutura"  e  de  critério  dos 
cartórios  eleitorais. 

No  pedido  de  registro 
protocolado  pela  Rede  fal- 
tam cerca  de  50  mil  assina- 
turas para  que  seja  atingido 


o  mínimo  de  492  mil  exigi- 
das por  lei.  "Coletamos  910 
mil  assinaturas  e  enviamos 
668  mil  aos  cartórios.  Des- 
sas, 95  mil  não  foram  acei- 
tas sem  que  nos  dessem  jus- 
tificativa", diz  Marina  no 
vídeo.  "Estamos  confian- 
tes de  que  a  Justiça  repa- 
rará o  erro  cometido  pelos 
cartórios." 

Personalidade  não  conta 

Para  Marco  Aurélio,  um  dos 
ministros  do  tribunal,  po- 
rém, isso  seria  'difícil'.  On- 
tem, antes  da  sessão  do  Su- 
premo Tribunal  Federal,  ele 
classificou  Marina  como  um 
dos  melhores  quadros  da 
República  "em  termos  de 
apego  a  princípios,  em  ter- 
mos de  ética";  mas,  segundo 


"Se  houve  percalços 
nos  cartórios  eleitorais, 
evidentemente,  nós  não 
poderemos  considerar 
esses  percalços" 

MARCO  AURÉLIO,  MINISTRO  D0  TSE 

ele,  aspectos  ligados  a  per- 
sonalidade não  podem  in- 
terferir na  decisão.  "O  crité- 
rio é  linear  para  todos." 

Em  tom  emotivo,  Marina 
disse  que  a  maioria  dos  parti- 
dos se  institucionalizou  antes 
de  ganhar  representação  so- 
cial. "Nós  fizemos  exatamen- 
te  o  contrário",  afirmou,  ci- 
tando a  mobilização  de  seus 
simpatizantes  nas  ruas  e  nas 
redes  sociais.  ©  metro  brasília 
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ECONOMIA  05 


Comércio  vai  abrir 
número  recorde  de 
vagas  para  o  Natal 

Presente.  Lojistas  de  BH  pretendem  contratar  quase  10  mil  funcionários  temporários 


Começou  o  mês  de  outubro, 
e,  junto  com  ele,  o  período 
de  contratações  temporárias 
para  as  vendas  do  Natal,  data 
mais  lucrativa  do  ano  para  o 
comércio.  E  Papai  Noel  será 
generoso  com  aqueles  que 
procuram  uma  oportunida- 
de no  setor:  segundo  a  CDL/ 
BH  (Câmara  de  Dirigentes 
Lojistas  de  Belo  Horizonte), 
serão  abertas  neste  ano  en- 
tre 9.312  e  9.402  vagas,  um 
recorde  na  capital  mineira. 

O  número  representa  um 
aumento  de  3%  a  4%  em  re- 
lação ao  total  de  empregos 
oferecidos  no  ano  passado. 
Apesar  de  ser  o  menor  des- 
de 2009,  o  índice  confirma 
a  tendência  de  crescimen- 
to da  demanda  -  o  volume 
de  contratações  não  parou 
de  crescer  de  um  ano  para  o 
outro  e  quase  dobrou  na  úl- 
tima década  (veja  ao  lado). 

"As  perspectivas  para  es- 
te fim  de  ano  estão  mais  mo- 
deradas quando  comparadas 
a  2012,  porém  estamos  oti- 
mistas.  O  aquecimento  do 
mercado  de  trabalho,  atrela- 
do ao  aumento  de  renda  dos 
trabalhadores,  vai  impulsio- 
nar as  vendas",  avalia  o  pre- 
sidente da  CDL,  Bruno  Falei. 

Conforme  a  consulta  aos 
empresários  feita  pela  en- 
tidade, a  expectativa  é  que 
20%  dos  temporários  sejam 


Data  comemorativa  é  a  mais  lucrativa  do  ano  para  o  setor  i  gustavo  andrade/metro  bh/arquivo 


"A  hipótese  de  contratação  permanente  eleva  o  nível 
de  exigência  das  empresas.  Para  a  venda  de  produtos 
sofisticados,  como  de  tecnologia,  a  exigência  é  maior" 

BRUNO  FALCI,  PRESIDENTE  DA  CD  L/B  H 


Crescimento 


EMPREGOS  TEMPORÁRIOS  NO 
COMÉRCIO  DE  BELO  HORIZONTE 


9.312* 


efetivados.  O  perfil  procura- 
do é  o  de  candidatos  com 
mais  de  18  anos,  disponibili- 
dade de  horários  (incluindo 
fins  de  semana  e  feriados)  e 
ensino  médio  completo. 

A  enorme  maioria  das  va- 
gas previstas  (83%)  é  para  o 


cargo  de  vendedor,  e  o  auge 
das  contratações  acontecerá 
entre  outubro  (26,3%)  e  no- 
vembro (60,5%). 


7.499 


5.768 
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*Previsão  mínima  dos  comerciantes 


Vendas  de  carros 
caem  6,57% 


O  número  de  veículos  vendi- 
dos no  país  em  setembro  caiu 
6,57%  em  relação  ao  resulta- 
do de  agosto,  segundo  dados 
da  Federação  Nacional  da  Dis- 
tribuição de  Veículos  Auto- 
motores (Fenabrave).  No  mês 
passado,  foram  comerciali- 
zados 449.627  veículos.  Em 
agosto,  havia  sido  481.241. 

A  quantidade  de  veícu- 
los vendidos  em  setembro 
de  2013  é  7,03%  maior  que  o 
total  do  mesmo  mês  do  ano 
passado.  Em  setembro  de 


2012,  420.096  veículos  foram 
comercializados. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  comercializados 
4.096.486  veículos  no  país, 
número  2,11%  menor  que 
total  do  mesmo  período  de 
2012  (4.184.699). 

A  previsão  é  que  o  núme- 
ro de  veículos  vendidos  este 
ano  totalize  5.356.629  uni- 
dades. Para  setembro  a  pre- 
visão da  entidade  era  451.229 
de  veículos  comercializados. 

®  METRO 


Câmbio.  Dólar  cai  1,55% 
e  fica  abaixo  de  R$  2,20 


O  dólar  caiu  mais  de  1% 
ontem,  ficou  abaixo  de 
R$  2,20  e  atingiu  a  menor  co- 
tação em  pouco  mais  de  três 
meses,  com  dados  fracos  so- 
bre o  mercado  de  trabalho 
dos  Estados  Unidos,  somados 
ao  segundo  dia  de  paralisação 
do  governo  norte-americano. 

A  moeda  norte-america- 
na  acelerou  ainda  mais  as 
perdas  na  reta  final  do  pre- 
gão depois  que  o  presidente 
do  BC  brasileiro,  Alexandre 
Tombini,  sugeriu  em  entre- 
vista à  Bloomberg  que  o  ci- 
clo de  aperto  monetário  po- 
deria ser  mais  longo  do  que 
o  esperado,  o  que  atrairia 
mais  dólares  para  o  país. 


O  dólar  perdeu  1,55%  e  foi 
a  R$  2,1940  na  venda,  menor 
nível  para  a  moeda  desde  26 
de  junho  passado,  quando  fe- 
chou em  R$  2,1894.  Analis- 
tas vêm  citando  o  nível  de  R$ 
2,20  como  um  possível  piso 
informal  para  a  moeda. 

"Esse  movimento  do  dó- 
lar acompanhou  a  tendência 
das  moedas  emergentes.  Esta- 
mos nesse  drama  do  apagão 
do  governo  dos  EUA  e  hou- 
ve também  os  dados  sobre  o 
mercado  de  trabalho,  então 
o  mercado  está  com  um  pou- 
co de  ansiedade",  disse  o  eco- 
nomista-chefe  da  Gradual  In- 
vestimentos, André  Perfeito. 


Oi  e  Portugal  Telecom  se  fundem  na  CorpCo 


A  Oi  e  a  Portugal  Telecom 
acertaram  fusão  que  prevê 
aumento  de  capital  de  pe- 
lo menos  R$  13,1  bilhões  da 
empresa  brasileira,  no  mais 
recente  movimento  de  con- 
solidação no  setor  de  teleco- 
municações global.  A  opera- 
ção, anunciada  ontem,  criará 
a  CorpCo,  uma  multinacio- 
nal com  cerca  de  100  milhões 
de  clientes  e  com  previ- 
são de  sinergias  de  cerca  de 
R$  5,5  bilhões. 

Após  a  conclusão  do  ne- 
gócio, os  acionistas  da  Por- 
tugal Telecom  terão  entre 
36,6%  e  39,6%  da  CorpCo, 
com  a  maioria  do  capital 
nas  mãos  de  investidores 
brasileiros,  entre  eles  o  Ban- 
co Nacional  de  Desenvolvi- 


mento Económico  e  Social 
(BNDES)  e  grandes  fundos 
de  pensão.  A  transação  pre- 


vê a  incorporação  da  Portu- 
gal Telecom  pela  CorpCo  e 
simplificará  a  complexa  es- 


trutura societária  atual  das 
duas  empresas.  O  novo  gru- 
po terá  capital  pulverizado. 


O  acordo  renderá  um  au- 
mento de  capital  de,  ao  me- 
nos, R$  13,1  bilhões  na  ope- 
radora brasileira,  segundo 
fato  relevante  informado  à 
Comissão  de  Valores  Mobi- 
liários (CVM).  Do  montante, 
R$  7  bilhões  serão  aportados 
em  dinheiro,  com  objetivo  de 
"melhorar  a  flexibilidade  do 
balanço"  da  nova  empresa. 

O  mercado  especulava 
há  meses  sobre  a  união  das 
duas  empresas,  em  apostas 
reforçadas  a  partir  de  junho 
quando  o  engenheiro  Zeinal 
Bava,  47,  deixou  o  comando 
da  Portugal  Telecom  para  li- 
derar a  Oi. 

Consumidor  ganha 

O  ministro  das  Comunica- 


ções, Paulo  Bernardo,  dis- 
se ontem  que  a  fusão  pro- 
posta inclui  no  processo  as 
holdings  da  operadora  bra- 
sileira, constituindo  uma 
entidade  única  liderada  pe- 
la companhia  portuguesa. 
"A  briga  entre  elas  faz  com 
que  o  consumidor  acabe  ga- 
nhando", disse  ele  durante 
audiência  pública  na  Comis- 
são de  Serviços  de  Infraes- 
trutura  do  Senado. 

A  Portugal  Telecom  en- 
trou no  capital  da  Oi  e  em  seu 
bloco  de  controle  em  2010, 
após  ter  vendido  a  participa- 
ção que  tinha  na  Vivo  para  a 
Telefónica.  Oi  e  Portugal  Te- 
lecom esperam  ter  as  auto- 
rizações regulatórias  para  a 
união.  ®  METRO 
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Obama  diz  que  não 
fará  concessões 


Os  Estados  Unidos  vive- 
ram o  segundo  dia  de  pa- 
ralisação nos  serviços  fe- 
derais sem  expectativa  de 
um  acordo  que  pudesse  pôr 
fim  ao  problema.  Em  en- 
trevista à  emissora  CNBC, 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma disse  não  estar  dispos- 
to a  fazer  concessões  aos 
republicanos. 

"Se  estou  irritado?  Abso- 
lutamente  irritado",  disse 


ele.  O  presidente  lembrou 
que  a  crise  é  "totalmente 
desnecessária".  Os  republica- 
nos condicionam  a  aprova- 
ção do  orçamento  a  mudan- 
ças no  Obamacare,  o  novo 
sistema  de  saúde  do  país. 

Na  noite  de  ontem,  Oba- 
ma se  reuniu  com  líderes 
do  Congresso  para  falar  so- 
bre o  caos  económico  que 
deve  brotar  da  paralisação. 


YELLOWSTONE  » 
NATIONAL 
PARK  *" 


Cartaz  em  Yellowstone  informa  sobre  a  paralisação  i  Christopher  cauble/reuters 


Na  Rússia,  brasileira  é 
acusada  de  pirataria 


Ativista.  Pena  pode  chegar  a  15  anos  de 
prisão.  Ana  Pauia  ainda  não  faiou  com  a  família 


A  bióloga  brasileira  Ana 
Paula  Maciel  está  entre  os 
14  ativistas  do  Greenpea- 
ce  que  foram  formalmen- 
te acusados  de  pirataria 
pelo  governo  russo.  Ana 
Paula  deve  ficar  detida  pe- 
los próximos  dois  meses, 
prazo  para  o  término  das 
investigações. 

A  brasileira  estava  em 
um  grupo  de  30  mem- 
bros da  ONG  que  protesta- 
vam contra  a  exploração  de 
petróleo  no  mar  de  Péco- 
ra,  no  noroeste  da  Rússia. 
Dois  deles  tentaram  esca- 
lar uma  plataforma.  Caso 
sejam  condenados,  os  ati- 
vistas podem  pegar  até  15 
anos  de  prisão. 

"É  uma  acusação  extre- 
ma e  desproporcional", 
disse  o  diretor  do  Green- 
peace  Internacional,  Kumi 
Naidoo.  A  entidade  contra- 


tou dez  advogados  russos 
para  o  caso. 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores,  que  acom- 
panha a  situação  de  Ana 
Paula,  já  entregou  à  defe- 
sa a  chamada  carta  de  ga- 
rantia, um  documento  que 
pode  ajudar  a  conseguir 
a  liberdade  provisória  da 
brasileira. 

O  consulado  tenta,  ago- 
ra, garantir  que  ela  possa 
fazer  contato  com  a  mãe, 
algo  ainda  não  autorizado 
pelo  governo  russo.  Segun- 
do a  assessoria  de  imprensa 
do  Itamaraty,  um  funcioná- 
rio da  embaixada  tem  leva- 
do mensagens  da  família 
para  Ana  Paula. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 
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Um  golpe  para 
*il  Cavaliere* 

Itália.  Manobra  política  de  Silvio  Berlusconi  fracassa,  e  seu  partido 
apoia  a  moção  de  confiança  ao  atual  premie.  Amanhã,  parlamentares 
decidem  sobre  a  manutenção  da  cadeira  do  magnata  no  Senado 


Dias  depois  de  pedir  a  cabe- 
ça do  primeiro-ministro  En- 
rico Letta,  o  ex-premiê  Sil- 
vio Berlusconi  -  conhecido 
como  "il  Cavaliere"  -  foi 
obrigado  a  recuar  e  man- 
ter o  apoio  à  coalizão  que 
governa  a  Itália.  Com  a  mu- 
dança, Letta  recebeu  o  voto 
de  confiança  do  Senado  e  da 
Câmara,  garantindo,  ao  me- 
nos por  enquanto,  a  esta- 
bilidade da  terceira  maior 
economia  da  zona  do  euro. 

O  primeiro-ministro  ob- 
teve a  moção  de  confiança 
por  ampla  maioria.  Entre  os 
senadores,  foram  230  votos 
a  favor  e  70  contra  e,  na  Câ- 
mara, o  placar  foi  de  435  a 
favor  e  162  contra. 

A  vitória  política  de  Let- 
ta veio  após  um  inesperado 
recuo  de  Berlusconi.  "Nós 
decidimos,  não  sem  algum 
conflito  interno,  apoiar  o 
governo",  disse  o  magna- 
ta italiano,  com  ar  resigna- 
do. No  sábado,  ele  havia  pe- 
dido que  os  cinco  membros 
de  seu  partido  que  inte- 
gram o  gabinete  deixassem 
a  coalizão. 

A  mal-sucedida  mano- 
bra de  Berlusconi  se  deu 
em  meio  aos  debates  sobre 
a  sua  permanência  no  Sena- 
do. Amanhã,  os  legisladores 
decidirão  se  ele  pode  man- 
ter sua  cadeira  na  Casa  mes- 
mo após  ter  sido  condenado 
à  prisão  por  fraude  fiscal. 


Amigos:  Letta  (a  esq.)  cumprimenta 

AlfanO  |  T0NY  GENTILE/REUTERS 


'Brutus' 

A  reviravolta  política  no  par- 
tido de  Berlusconi  (o  PdL,  Po- 
vo da  Liberdade)  foi  organi- 
zada por  Angelino  Alfano, 
42  anos,  até  então  fiel  escu- 
deiro do  ex-premiê.  Os  sites 
dos  jornais  comandados  pela 
família  do  magnata  exibiam 
manchetes  catastróficas  so- 
bre o  assunto  -  como  "Alfa- 
no trai",  do  "II  Giornale". 

Gordinho,  careca  e  afá- 
vel, Alfano  sempre  se  apre- 
sentou como  a  face  mode- 
rada do  PdL.  "Alfano  é  bom, 
mas  ele  não  tem  aquele  al- 
go a  mais",  disse  Berlusco- 
ni sobre  seu  pupilo,  no  ano 
passado. 

"Hoje,  ele  provou  que 
tem  esse  algo  a  mais  e  que 
pode  ser  o  líder  de  uma  no- 
va centro-direita  na  Itália", 
disse  à  Reuters  um  parla- 
mentar do  PdL,  que  preferiu 
não  se  identificar.  €>  metro 


Irã.  Parlamento  aprova 
diplomacia  do  presidente 


O  parlamento  iraniano  for- 
malizou apoio  à  investida  di- 
plomática do  presidente  Has- 
san Rouhani  junto  às  nações 
ocidentais.  Em  um  documen- 
to assinado  por  230  dos  290 
deputados,  a  Casa  enaltece 
os  "firmes  e  sábios  posiciona- 
mentos" de  Rouhani  durante 
a  Assembleia-Geral  da  ONU. 

Foi  a  primeira  declaração 
de  políticos  ligados  ao  aiatolá 
Ali  Khamenei  (líder  supremo 
do  Irã)  sobre  a  viagem  de  Rou- 
hani a  Nova  York,  na  semana 
passada.  Khamenei  ainda  não 
se  pronunciou. 

Em  uma  forte  mudan- 
ça em  relação  a  seu  anteces- 
sor,   Mahmoud  Ahmadine- 


Rouhani  ouve  perguntas  dos  jornalistas 
na  sede  da  ONU  i  adrees  latif/reuters 


jad,  o  presidente  afirmou 
que  o  Irã  deseja  a  paz  com  to- 
dos os  seus  vizinhos,  inclusi- 
ve, Israel.  Rouhani  também 
conversou  com  Barack  Oba- 
ma  por  telefone,  no  primeiro 
contato  entre  os  dois  países 
desde  1979.  ®  metro 
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Luto.  Morre  o  escritor 
americano  Tom  Clancy 


Autor  de  best-sellers,  o  norte- 
-americano  Tom  Clancy  mor- 
reu na  última  terça,  aos  66 
anos,  nos  Estados  Unidos.  A 
causa  da  morte  não  foi  divul- 
gada. Clancy  ficou  conhecido 
por  livros  que  figuraram  na 
lista  de  mais  vendidos  e  ga- 
nharam adaptações  para  o  ci- 
nema, como  "Caçada  ao  Ou- 
tubro Vermelho"  (1990),  com 


Sean  Connery,  além  de  "Jogos 
Patrióticos"  (1992)  e  "Perigo 
Real  e  Imediato"  (1994).  Seu 
último  romance,  "Command 
Authority",  tem  lançamento 
previsto  para  dezembro. 

Outro  campo  de  ação  de 
Clancy  foi  no  mundo  dos  ga- 
mes. Mais  de  40  jogos  foram 
criados  a  partir  de  suas  his- 
tórias. ©  METRO 


..Tom 
\  liiiin 


Clancy  no  lançamento  de  'Red  Rabbit' 
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-  Painel  dt  unrrale 

-  Smnrl  Spn<ss 

-  Frosi  Frií 

ses 5*999  oo 

ou  4i  de  1.49975  s/ juros 
[MS 


MINAS  SHOPPING 

2fl  PISO 
TEL31  •  2!  29  0100 


PONTEIO  UR  SHOPPING 
MEGÂL0JA  2*  PISO 
FEL  31  •  32*4  DODB 


SHOPPING  DEL  REf 

TPIS0 
TEL31  *  3415  8977 


FUNCIONÁRIOS 
SERGIPE,  719  ESQ.  U  AV.  BRASIL 

TEL.31  *  3281  4665 
5*g.  Qiex.  ?h  «iWi  |  Sai.  lílh  -àt  H*i 

www.tookeletrDrpro.tom.br 

#^    Lwtf+i  #tfc  iH4Í 

Oxcrt55  v^lid^  ílè  3     majuanto  durarem  nm-sm  «ííxhjw,  p^na  à  viiia^heqw,  dinheiro  chj  cartão,  P1aro4K  s  jura  *  efitradi  *  Sx  ng  cheque. 

Sem  írete  para  camprai  acima  de  RS-  +30rDí)  (HH  e  gfanée  BH|.  Fora  meramente  Ilustrativas.. 
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Pelas  ruas 
e  memórias 
do  Padre 
Eustáquio 

Literatura.  Histórias,  curiosidades  e  o  dia  a  dia 
dos  moradores  do  bairro  ganham  as  páginas 
no  239  título  da  série  'A  Cidade  de  Cada  Um' 


Tudo  começou  com  a  vinda 
de  um  beato  holandês  com 
fama  de  milagreiro  que  esco- 
lheu Belo  Horizonte  para  fi- 
xar residência.  Designado  pe- 
lo arcebispo  da  época  para 
comandar  uma  paróquia  dis- 
tante, o  padre  Humberto  Van 
Lieshout  -  que  futuramen- 
te adotou  o  nome  Eustáquio 
-  foi  peça  importante  no  sur- 
gimento daquele  que  viraria 
um  dos  bairros  mais  tradicio- 
nais da  região  Noroeste. 

As  memórias  dos  morado- 
res do  Padre  Eustáquio  são 
contadas  no  23°  título  da  co- 
leção  "BH  -  A  Cidade  de  Cada 
Um".  Quem  narra  o  dia  a  dia 
das  famílias  e  traz  curiosida- 
des é  o  jornalista  Jeferson  de 
Andrade,  que  viveu  na  região. 

Personagens  ilustres,  famí- 
lias tradicionais  e  movimen- 
tados pontos  de  encontro  do 
bairro,  como  o  Conjunto  San- 
tos Dumont  e  a  Feira  Cober- 


ta, ganham  destaque  nas  pá- 
ginas do  livro.  O  lançamento 
terá  uma  homenagem  ao  au- 
tor, que  não  teve  a  chance  de 
conferir  o  material  editado  - 
Jeferson  morreu  poucos  dias 
antes  de  entregar  os  textos. 

Bairros  tradicionais  e  car- 
tões-postais  da  capital  já  fo- 
ram retratados  por  autores 
convidados  nos  22  volumes 
anteriores  da  coleção  -  como 
as  regiões  do  Serra,  Lagoinha, 
Carlos  Prates,  além  do  Merca- 
do Central,  Parque  Municipal 
e  o  antigo  Cine  Pathé. 

Mais  informações  sobre  os 
volumes  e  o  lançamento  es- 
tão disponíveis  no  site  bhde- 
cadaum.com.br.  ®  metro  bh 


"PADRE 
EUSTÁQUIO" 
JEFERSON  DE 
ANDRADE 

CONCEITO 
R$20 


Seria  ele  filho  de  Sinatra? 

À  revista  "Vanity  Fair"  Mia  Farrow  disse  que  Woody  Allen  pode 
não  ser  o  pai  de  Ronan,  mas  sim  o  cantor,  com  quem  ela  foi  casada 
e  teve  um  longo  affair.  No  Twitter,  o  jovem  brincou:  "Ouçam,  nós 
todos  'possivelmente'  somos  filhos  de  Frank  Sinatra".  i  GETTY  IMAGES 
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CULTURA  09 


Os  dramas  e  as  alegrias  da 
relação  entre  pais  e  filhos 

Teatro.  Atriz  Renata  Sorrah  e  Companhia  Brasileira  de  Teatro  encenam  em  BH  dez  histórias  baseadas  nas  complicadas  relações  de  parentesco 


Renata  Sorrah  está  entusias- 
mada em  retornar  aos  palcos 
da  capital  mineira.  "Tive  gran- 
des alegrias  fazendo  espetácu- 
los  na  cidade.  Há  muito  tem- 
po não  vou  aí  com  uma  peça  e 
já  estava  com  saudade!".  Nes- 
te fim  de  semana,  a  atriz  de- 
sembarca ao  lado  da  Compa- 
nhia Brasileira  de  Teatro  com 
o  drama  "Esta  Criança",  que 
estreou  com  sucesso  há  um 
ano  no  eixo  Rio-São  Paulo  e  já 
percorreu  várias  capitais. 

"São  dez  cenas  curtas  con- 
tundentes cujo  tema  princi- 
pal é  a  relação  entre  pais  e 
filhos  com  foco  nas  perdas, 
abandonos,  morte  e  vida",  ex- 
plica a  atriz,  que  divide  os  pal- 
cos com  Giovana  Soar,  Ranie- 
ri  Gonzalez  e  Edson  Rocha. 

Os  atores  se  desdobram 
para  dar  vida  aos  22  perso- 
nagens que  se  envolvem  em 


"A  preocupação  é  com  as  crianças  no  meio  dessas 
relações:  elas  foram  bem  ou  mal  tratadas  pela  mãe 
ou  pelo  pai?  Receberam  carinho?  Têm  possibilidade 
de  viver  de  uma  forma  diferente  de  seus  pais?" 

RENATA  SORRAH,  ATRIZ 


situações  engraçadas,  cons- 
trangedoras, de  desabafo  e 
tristeza.  Sete  deles  são  vivi- 
dos por  Renata  -  e  bem  distin- 
tos, como  uma  criança  de  cin- 


co anos,  uma  jovem  grávida  e 
uma  mãe  que  perde  o  filho. 

O  texto  é  do  autor  francês 
contemporâneo  Joel  Pomme- 
rat,  que  escreveu  a  peça  após 


colher  relatos  de  várias  mu- 
lheres na  região  da  Norman- 
dia. "A  gente  vê  que  essas  re- 
lações são  universais,  seja  na 
França  ou  no  Brasil,  um  país 


tropical  totalmente  diferente. 
Reconhecemos  cada  uma  da- 
quelas mães,  filhos,  da  dificul- 
dade da  relação",  diz  a  atriz. 

A  direção  é  do  dramatur- 
go Mareio  Abreu,  que  fundou 
a  Brasileira  de  Teatro  há  doze 
anos  em  Curitiba.  A  prepara- 
ção vocal  ficou  sob  responsa- 
bilidade da  mineira  Babaya. 

A  parceria  inédita  surgiu 
quando  Renata  assistiu  a  um 
espetáculo  dos  paranaenses. 
"Sabe  aqueles  lindos  encon- 
tros que  acontecem  na  vida? 
Me  apaixonei  por  eles.  Lemos 
muitas  coisas  e  chegamos  a 


essa  peça  primorosa  e  forte". 

Com  histórias  abordando 
temas  cotidianos  a  qualquer 
família,  é  comum  que  a  pla- 
teia deixe  o  teatro  sensibiliza- 
da. "A  peça  reflete  sobre  as  re- 
lações com  mães,  pais,  filhos, 
é  bem  tocante",  afirma  a  atriz. 

No  Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia, 
2.244  -  Lourdes).  Amanhã  e  sá- 
bado, às  2ih.  Domingo,  às  I9h. 
De  R$  30  a  R$  60. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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A  Malhação  faz 
a  festa  das  crianças! 


Traga  1  brinquedo  ou  mais  (novo  ou  usado)  e  ganhe 
R$600,00  de  desconto  no  plano  ANUAL* 

Faça  a  alegria  de  milhares  de  crianças  carentes! 


Unidades  participantes: 

•  Belvedere  •  Mangabeiras  •  Gutierrez 

•  Prudente 


facebook.oom/rectemalhacao 
^  foursquare.com/amalhacao 


¥  twitter.com/amalhacao 
K3  ©academiamalriacao 


vmwacademiamalhacaocombr 
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PETER  H00K 

De  volta  ao  Brasil,  o  baixista  fala  sobre  o  Joy  Division,  explica  as  desavenças  com  os  ex-companheiros  do  New  Order  e 
comenta  o  show  no  qual  vai  tocar  na  íntegra  os  discos  'Movement'  e  'Power,  Corruption  &  Lies',  nesta  sexta,  em  São  Paulo 

REJEITADO  PELO  NOVO  NEW  ORDER 


Por  que  escolheu  tocar  ape- 
nas as  músicas  de  "Move- 
ment11 e  "Power,  Corrup- 
tions  &  Lies"  no  show  desta 
sexta-feira  em  São  Paulo? 
Nem  sempre  foi  assim.  Entre 
maio  de  2010  e  o  início  des- 
te ano  tocávamos  apenas  ma- 
terial do  Joy  Division,  na  ín- 
tegra. Então,  no  início  deste 
ano,  começamos  a  tocar  coi- 
sas do  New  Order.  Meu  pla- 
no é  tocar  todos  os  álbuns 
que  participei.  Já  apresentei 
"Unknown  Pleasures",  "Clo- 
ser"  e  "Still"  [Joy  Division]. 
Agora  é  a  vez  de  "Movement" 
(1981)  e  "Power,  Corruption 
&  Lies"  (1983),[que  serão  toca- 
dos na  íntegra  no  Cine  Joia], 
e  então  será  "Brotherhood" 
(1986)  e"Low  Life"  (1985) 
[New  Order]. 

Existe  a  chance  de  tocar  mú- 
sicas do  Joy  Division? 

Sim,  chegue  cedo  e  você  po- 
de ter  uma  surpresa.  No  mo- 
mento posso  tocar,  além  dos 
discos,  outras  75  músicas.  É 
fantástico  poder  ter  essa  va- 
riedade! Uma  das  coisas  que 
achava  frustrante  com  Steven 
[Morris]  e  Bernard  [Summer] 
é  que  eles  tocam  um  número 
limitado  de  músicas  de  nosso 
set.  Acho  muito  conservador 
e  sempre  me  frustrou. 

Por  que  você  não  aceitou 
participar  do  retorno  do 
New  Order? 

Simplesmente  porque  não 
fui  convidado.  Ouvi  na  BBC 
6  Music  [rádio  britânica]  so- 
bre a  reunião  e  fiquei  tão  sur- 
preso quanto  qualquer  outra 
pessoa.  Desde  então  tenho  lu- 
tado contra  isso,  pela  manei- 
ra covarde  que  roubaram  a 
marca  New  Order  e  monta- 
ram a  banda  sem  mim.  Acho 
que  a  coisa  toda  foi  motiva- 
da pelo  fracasso  da  Bad  Lieu- 
tenant,  projeto  paralelo  de 
Bernard,  vendido  como  se  ti- 
vesse sido  um  sucesso.  Se  fos- 
se mesmo  eles  não  teriam 
de  realizar  esse  retorno.  É 
um  saco,  depois  de  30  anos 
de  trabalho,  o  que  ficou  de- 
cidido financeiramente  para 
mim  ser  algo  como  se  a  mu- 
lher resolvesse  sozinha  todas 
as  questões  de  um  divórcio. 

Você  sente  a  influência  de 
seus  trabalhos  antigos  em 
bandas  contemporâneas? 


Em  algumas.  Uma  que  gosto 
muito  é  Interpol.  Paul  Banks 
é  um  compositor  fantástico 
e  adoro  seu  álbum  solo.  Tam- 
bém fizemos  um  show  com 
o  White  Lies  em  Portugal, 
quando  tocamos  "Unknown 
Pleasures"  juntos  e  foi  inte- 
ressante ouvir  a  nossa  música 
ao  lado  deles.  Há  uma  agra- 
dável sensação  de  saber  que 
você  inspirou  alguém.  Ou- 
tras bandas  que  sinto  uma  co- 
nexão são  The  Slow  Readers 
Club  e  The  Editors. 

O  New  Order  evitou  tocar 
músicas  do  Joy  Division.  Co- 
mo é  para  você  interpretar 
canções  marcantes  na  voz 
de  Ian  Curtis? 

Bem,  foi  uma  das  coisas  que 
sempre  me  incomodou  quan- 
do eu  estava  com  o  New  Or- 
der: o  Joy  Division  ser  deixa- 
do de  lado.  Então,  depois  que 
a  banda  se  separou,  foi  óti- 
mo  ter  a  liberdade  de  tocar  is- 
so novamente.  Eu  sempre  me 
senti  um  baixista  em  primei- 
ro lugar  e  acho  que,  quando 
você  começa  a  criar  música, 
há  sempre  um  caminho  para 
se  fazer  absolutamente  tudo. 
Algumas  pessoas  podem  fa- 
zê-lo,  outras  não  conseguem. 
Demorei  um  longo  tempo  pa- 
ra aprender  a  ser  um  voca- 
lista e  foi  difícil  tomar  o  lu- 
gar de  Ian.  Eu  também  estava 
nervoso  com  o  material  do 
New  Order  referente  ao  Bar- 
ney  [apelido  de  infância  de 
Bernard  Summer],  mas  eu 
consegui  fazê-lo  com  95%  de 
esforço,  4%  de  habilidade  e 
1%  de  sorte. 

Você  pretende  lançar  um  ál- 
bum de  músicas  inéditas  ao 
lado  da  The  Light? 

Eu  sei  que  devo  fazer  isso  e 
tenho  pensado  muito  sobre 
o  assunto,  mas  eu  gostaria  de 
resolver  primeiro  os  proble- 
mas judiciais  sobre  o  New  Or- 
der. Os  caras  [The  Light]  têm 
algumas  boas  ideias,  mas 
com  a  turnê  é  difícil  encon- 
trar tempo  para  voltar  para 
o  estúdio.  Lançar  um  disco 
é  realmente  um  trabalho  de 
muito  amor,  e  com  certeza 
ele  está  na  minha  lista  de  ta- 
refas futuras. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Faio:  Wmy  Yu\  CftflTÍ.  Hoí\í;  Ktmg 
Pf}otoCt\aItefíQe20U 


Use  a  linguagem  universaíT  9 

Gonecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição*  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido-  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois  I 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor.  I 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornalxoin.br  (10G© 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


AO  FINANCIAR  PELO  SFH, 
ATENÇÃO  AOS  DETALHES! 

Detalhes  importantes.  Para  quem  deseja  realizar  uma 
contratação  responsável  e  económica  de  um  financia- 
mento imobiliário  pelo  SFH,  vale  buscar  entender  algu- 
mas questões  que  irão  lhe  poupar  muito  esforço  mais  à 
frente,  além  de  garantir  que  você  faça  um  financiamen- 
to correto,  verdadeiramente  bem  encaixado  a  suas  pos- 
sibilidades e  necessidades,  e  ao  menor  custo  possível. 
Estando  bem  informado,  nenhum  funcionário  de  ban- 
co conseguirá  -  se  porventura  tentar  -  lhe  oferecer  al- 
go inadequado. 

SFH:  valor  do  imóvel.  Após  dois  anos  de  repetidas  solici- 
tações de  bancos,  construtoras  e  potenciais  mutuários,  o 
governo  acaba  de  elevar  para  R$  650  mil  o  valor  máximo 
de  compra  e  venda  (ou  alienação)  do  imóvel  a  ser  finan- 
ciado pelo  SFH  (o  teto  anterior  era  de  R$  500  mil).  Destes 
R$  650  mil,  os  bancos  costumam  financiar  até  80%  (R$ 
520  mil).  Excepcionalmente  para  os  centros  urbanos  de 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Distrito  Federal,  o  novo  teto  é 
de  R$  750  mil  (financiamento  de  até  R$  600  mil). 

Vá  no  mais  baratinho!  Escolhendo  o  imóvel  de  menor 
valor  possível  para  financiar,  mesmo  que  ele  seja  me- 
nor e  menos  bem  localizado  do  que  gostaria,  você  con- 
seguirá quitá-lo  mais  rápido,  pagará  menos  juros  no 
cômputo  total  do  financiamento  e  logo  estará  livre  des- 
sa dívida.  Daí,  sim,  você  poderá  começar  a  poupar,  apli- 
car, ganhar  juros  e  juntar  a  reserva  necessária  para  con- 
seguir trocá-lo  pelo  imóvel  dos  sonhos,  completando  a 
diferença  à  vista,  pagando  no  ato  e  ainda  conseguindo 
um  desconto! 

SFH:  entrada  X  saldo  a  financiar.  Os  bancos  costumam 
pedir  entrada  mínima  de  20%  do  valor  do  imóvel  a  ser 
financiado.  Já  não  é  pouco,  mas  bom  será  se  você  pu- 
der dar  mais.  Quanto  maior  a  entrada,  menor  o  saldo 
a  financiar,  o  que  talvez  permitirá  reduzir  o  prazo  do 
financiamento  e/ou  diminuir  o  valor  das  parcelas.  Au- 
mentar a  entrada  será,  como  já  calculamos  na  ponta 
do  lápis  em  colunas  anteriores,  uma  estratégia  certei- 
ra para  pagar  menos  juros  na  operação  de  empréstimo 
como  um  todo. 

Vai  o  carro?  O  esforço  para  dar  uma  entrada  maior  no 
financiamento  imobiliário  é  sempre  bem-vindo,  mas 
de  nada  adianta  usar  o  valor  do  seu  automóvel  para 
engrossar  a  entrada,  e  logo  em  seguida  ter  de  finan- 
ciar outro  carro.  Esta  será  uma  má  estratégia,  já  que  as 
taxas  de  juros  no  financiamento  de  automóveis  costu- 
mam ser  no  mínimo  o  dobro  daquelas  cobradas  no  fi- 
nanciamento imobiliário. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  Uaste  preencher  coro  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  %m  repeti-tos. 
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Desrespeito  no  transito 

Na  avenida  Francisco  Sá,  em  frente  ao  n° 
950,  no  Gutierrez,  ocorrem  constante- 
mente vários  acidentes.  O  motivo  é  o  re- 
torno proibido  e  irregular  que  é  praticado 
no  local.  Exemplo:  motoristas  que  estão 
na  avenida  Amazonas,  sentido  Centro,  e 
querem  entrar  à  esquerda  na  Francisco 
Sá,  sentido  Prado.  Eles  entram  na  Francis- 
co Sá,  sentido  Gutierrez,  e  sem  qualquer 
pudor  realizam  a  manobra  irregular.  E 
da  mesma  forma  ocorre  quando  eles  vêm 
do  Prado  e  querem  virar  à  esquerda  na 
Amazonas.  Constantemente  ocorrem  aci- 
dentes pois  os  motoristas  não  observam 
as  pessoas  que  vêm  à  sua  esquerda.  O  Gu- 
tierrez está  completamente  sem  fiscaliza- 
ção! Próximo  às  17h  é  o  horário  em  que 
ocorrem  mais  irregularidades. 

CARLOS  EDUARDO  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Toque  de  recolher  para  jovens 

Ao  invés  de  criar  toque  de  recolher  para 
adolescentes,  por  que  os  parlamentares 
não  criam  condições  para  os  agentes  de 
segurança  atilarem  com  mais  eficiência? 
Coisas  do  Brasil,  assim  como  proibir  o  uso 
do  álcool  líquido  para  evitar  queimaduras. 
Agimos  no  problema  e  nunca  na  causa. 

SÉRGIO  BRASIL  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Será  que  os  simuladores  de 
direção  ajudarão  a  melhorar  siga 
a  formação  de  condutores 
nasautoescolas? 


O 

iga  oMetro 


etro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(5  le  o  co  I84 

A  novidade  não  deixa  de  ser  interes- 
sante, mas  resta  saber  se  as  autoesco- 
las  conseguirão  se  adequar  à  exigência. 

@  Eliezer_V_Abreu 

Melhor  que  exame  de  direção  com  cone. 

@Gremista_Doente 

Isso  é  besteira,  eles  estão  procuran- 
do apenas  mais  uma  forma  de  cobrar 
mais  por  um  outro  serviço. 

@FabioeMaicon 

Não  aprovo.  Será  o  caminho  para 
no  futuro  as  aulas  serem  todas  nos 
simuladores. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Há  tendências  para  ter  maior  ansiedade, 
rebeldia  e  vontade  de  desprendimento  diante  de  assuntos  da  ro- 
tina. Pondere  antes  de  decisões. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Uma  atenção  com  a  saúde  tende  a  ser 
mais  intensa.  Os  cuidados  com  o  corpo  serão  essenciais  e  contri- 
buirão para  lidar  bem  com  seu  ritmo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  repensar  sua  postura 
diante  de  grupos  e  convivências  sociais.  Possibilidades  para  mu- 
dar radicalmente  projetos  no  trabalho. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Atente-se  para  que  os  assuntos  da  famí- 
lia não  tirem  o  foco  de  metas  individuais.  Muitas  vezes  deixa  de 
cuidar  de  si  em  função  deles. 


nr 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Urano,  ampliando  um  desejo  por  desprendimentos  e  para 
romper  com  padrões  na  rotina. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Atente-se  para  não  se  exceder  em  fi- 
nanças ou  correr  riscos  com  negócios  desnecessários.  Período 
para  ponderação  nesta  área. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Às  vezes  tem  vontade  de  deixar  a  diplo- 
macia de  lado  e  extrapolar  na  forma  de  expor  o  que  pensa.  Dia 
para  mais  cuidado  com  tal  vontade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Alguns  assuntos  ligados  à  espiri- 
tualidade, crenças  e  que  recomponham  suas  energias  serão  es- 
senciais para  seu  ritmo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  para  compreensão  de 
atitudes,  especialmente  da  autonomia  de  seu  par  ou  de  paquera 
que  estiver  na  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  tratar  desafios 
profissionais  como  mediador.  Em  relações  mais  íntimas,  cuide 
para  não  remoer  sentimentos  desnecessários. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  um  aspecto  tenso  entre  Sol  e 


Urano  -  planeta  regente  de  seu  signo  -  cuide  para  evitar  atitu- 
des individualistas  nas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  importante  para  conter  despe- 
sas, repensar  negócios  e  agir  com  estratégia  em  temas  que  os  en- 
volvam. Pesquisas  são  mais  indicadas. 
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Ponte  para  o  Mundial 


Foco.  Atlético  volta  a  campo  tentando  manter 
embalo,  esquecer  o  Z-4  e  continuar  evoluindo 


Com  seis  desfalques  impor- 
tantes, o  Atlético  recebe  a 
cambaleante  Ponte  Preta 
hoje  no  estádio  Independên- 
cia, em  partida  atrasada  vá- 
lida pela  oitava  rodada  do 
primeiro  turno.  Apesar  da 
situação  do  adversário  -  que 
chega  cansado  e  abalado 
após  ter  sido  derrotado  an- 
teontem em  casa,  de  virada, 
para  o  lanterna  Náutico  -, 
os  jogadores  alvinegros  não 
esperam  facilidade. 

Mesmo  admitindo  que  o 
título  está  cada  vez  mais  di- 
fícil, os  jogadores  do  Atléti- 
co pregam  a  manutenção 
da  seriedade  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  Para  o  late- 
ral Marcos  Rocha,  a  princi- 
pal meta  é  evoluir  até  o  fim 
do  ano  visando  a  disputa  do 
Mundial  de  Clubes  e,  antes 
de  mais  nada,  eliminar  qual- 
quer possibilidade  matemá- 
tica de  rebaixamento. 

"Não  sei  quanto  precisa 
pra  ficar  livre  de  vez,  mas 
o  pensamento  é  conseguir 


"Ir 


ATLÉTICO 


liiif     Victor;  Marcos  Rocha, 
^ip/      Leonardo  Silva, 

Emerson  e  Júnior 
César;  Pierre,  Josué  e  Luan;  Diego 
Tardelli,  Fernandinho  e  Jô. 
Técnico:  Cuca 

PONTE  PRETA 

Edson  Bastos;  Régis, 
Ferron,  Betão  (César)  e 
Diego  Sacoman; 
Baraka,  Walace,  Fellipe  Bastos  e 
Adrianinho  (Elias);  Rildo  e 
William.  Técnico:  Jorginho 

•    Estádio.  Independência,  às 
I9h30.  •  Arbitragem.  Péricles 
Bassols,  com  Paulo  Cesar 
Faria  e  Eduardo  da  Cruz. 


o  maior  numero  de  pontos 
nesses  últimos  jogos.  Read- 
quirimos o  bom  futebol,  es- 
tamos melhorando  e  quere- 
mos chegar  entre  os  quatro, 
quem  sabe  brigando  com  o 
Cruzeiro.  Mas  o  mais  impor- 
tante é  readquirir  a  confian- 
ça para  chegarmos  bem  até 
o  Mundial",  declarou. 


Meia-atacante  Luan  vai  enfrentar  o  clube  que  defendia  antes  de  chegar  ao  Galo  i  bruno  cantini/atlético 


Novidades 

O  zagueiro  Emerson  fará  seu 
segundo  jogo  como  titular, 
na  vaga  do  capitão  Réver,  le- 
sionado. Por  outro  lado,  o 
goleiro  Victor  volta  ao  time 
após  cumprir  suspensão. 

Para  compensar  a  gran- 
de lista  de  desfalques  -  que 
tem  ainda  Ronaldinho,  Gui- 


lherme, Richarlyson,  Dá- 
tolo  e  Michel  -,  o  técnico 
Cuca  relacionou  para  o  due- 
lo alguns  jogadores  que  vêm 
sendo  pouco  utilizados,  co- 
mo Carlos  César,  Jemerson, 
Lucas  Cândido  e  Leleu,  além 
do  meia  Daniel,  recém-pro- 
movido  ao  time  profissio- 
nal. ©  METRO  BH 


"Temos  que  aproveitar 
esse  bom  momento. 
É  muito  difícil  ter  três 
jogos  seguidos  em  casa. 
Então  é  somar  o  maior 
número  de  pontos". 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  GALO 


à  Bola  de  Ouro,  segundo  o 


jornal  "Mundo  Deportivo". 
Daniel  Alves,  também 
do  Barça,  seria  o  outro 

brasileiro  da  lista,  que  será 
divulgada  no  dia  23. 


Av.  PtesMentv  Círios  Luz,  491 
Carçau  (intip  Av.  Ca  ratio;-  BH 
3412.9807 


9122.8585 


Real  goleia  de  novo 


2ã  rodada 


Argentino  Di  Maria  marcou  dois  gois  na  partida  i  juan  medina/reuters 


Depois  de  atropelar  o  Gala- 
tasaray  na  Turquia  por  6  a 
1  na  estreia,  o  Real  Madrid 
voltou  a  golear  na  segun- 
da rodada  da  Liga  dos  Cam- 
peões. Em  casa,  o  clube  ba- 
teu o  Copenhague  por  4  a  0, 
com  dois  gois  do  português 
Cristiano  Ronaldo  e  mais 
dois  do  argentino  Di  Maria. 

O  resultado  deixa  os  es- 
panhóis na  liderança  isolada 
do  Grupo  B,  com  6  pontos. 
Segundo  colocado  na  cha- 
ve, a  Juventus  chegou  ontem 


aos  2  pontos,  ao  empatar  em 
Turim  com  o  Galatasaray. 

Campeão  e  PSG  vencem 

O  Bayern  de  Munique  não 
teve  problemas  para  bater 
o  Manchester  City,  na  Ingla- 
terra, por  3  a  1.  Ribéry  abriu 
o  placar  para  os  atuais  cam- 
peões da  Liga  ainda  aos  6  mi- 
nutos de  jogo.  Muller  e  Rob- 
ben  ampliaram  para  o  time 
alemão,  enquanto  Negredo 
descontou  para  a  equipe  da 
casa.  O  Bayern  lidera  o  Gru- 


Terça -feira 
(Grupos  E,  F,  G  e  H). 

Baseio  x  l  Schalke  04 
S.  Bucareste  0x4  Cheisea 
Borussia  3x0  Olympique 
Arsenal  2x0  Napoli 
Zenit  0x0  Áustria  Viena 
Porto  l  x  2  A.  de  Madri 
Ajax  l  x  l  Mi  Ian 
Celtic  0  x  l  Barcelona 

Ontem 

(Grupos  A,  B,  C  e  D). 

Shakhtar  1  x  1  M.  United 
Bayer  L.  2  x  l  R.  Sociedad 
Juventus  2x2  Galatasaray 
Real  M.  4  x  o  Copenhague 
PSG  3  x  0  Benfica 
Anderlecht  0x3  Olympiacos 
CSKA  3x2  Viktoria  Plzen 
M.  City  1x3  Bayern  M. 


po  D,  com  6  pontos. 

Jogando  na  França,  o  Pa- 
ris Saint-Germain  mostrou 
toda  a  sua  força  no  Grupo  C. 
O  clube  tricolor  não  teve  dó 
do  Benfica  e  venceu  com  fa- 
cilidade o  clube  português 
pelo  placar  de  3  a  0.  O  ata- 
cante sueco  Ibrahimovic  co- 
mandou a  equipe  francesa  e 
anotou  dois  gois,  sendo  que 
o  primeiro  foi  logo  aos  5  mi- 
nutos. O  zagueiro  brasileiro 
Marquinhos  ampliou  o  mar- 
cador. ©  METRO 


JPORT  &  CIA 

APARELHOS  PARA  GINÁSTICA 


Mega,  afi&da 


metn 
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RICHARD  DUCKER/FRAME/FOLHAPRES 


Passos  largos  para  o  título 

Voando.  Cruzeiro  atropela  a  Portuguesa  no  Mineirão  e  mantém  folga  na  liderança  do  Campeonato  Brasileiro 


Grémio  vence 
queda  de  braço 
com  o  Furacão 

Quando  precisou  jogar, 
o  Grémio  jogou.  Quan- 
do precisou  administrar, 

0  Tricolor  jogou  com  ex- 
periência. Essa  combina- 
ção garantiu  ontem  a  vi- 
tória do  time  gaúcho  por 

1  a  0  sobre  o  Atlético-PR, 
em  um  jogo  entre  dois 
adversários  diretos  na 
classificação. 

O  jogo  foi  disputa- 
do, intenso  e,  por  vezes, 
desleal.  O  gol  saiu  aos 
43  minutos  do  primeiro 
tempo,  em  um  toque  rá- 
pido de  Barcos  que  en- 
controu Riveros  livre 
dentro  da  área.  Com  um 
chute  de  "biquinho",  o 
paraguaio  garantiu  a  vi- 
tória tricolor.  ©  METRO 


Quem  será  capaz  de  parar 
o  Cruzeiro  no  Brasileirão? 
Sensação  do  segundo  turno, 
a  Portuguesa  não  foi  páreo 
para  o  líder  do  campeona- 
to, ontem,  no  Mineirão.  Em- 
purrado pela  torcida,  o  time 
celeste  não  tomou  conheci- 
mento do  adversário  e  atro- 
pelou a  Lusa  com  nada  me- 
nos do  que  quatro  gois  em 
menos  de  30  minutos.  Daí 
para  a  frente,  foi  só  admi- 
nistrar o  resultado  e  garan- 
tir mais  uma  vitória  -  a  dé- 
cima em  11  rodadas. 

Com  o  placar  elástico,  a 
Raposa  chegou  a  54  gois  na 
competição  e  alcançou  a  im- 
pressionante média  de  2,16 
tentos  por  jogo.  A  vitória 
ainda  garantiu  ao  time  mi- 
neiro a  folga  de  11  pontos 
no  topo  da  tabela:  56,  con- 
tra 45  do  vice-líder  Grémio. 

O  jogo 

O  início  arrasador  do  Cru- 
zeiro surpreendeu  até  o  tor- 
cedor mais  otimista.  Logo 
aos  5  minutos,  Borges  acer- 
tou a  trave  e  a  bola  sobrou 


181  A 

CRUZEIRO 

PORTUGUESA 

Fábio;  Ceará, 

Lauro;  Corrêa, 

Dedé,  Bruno 

Moisés  Moura, 

Rodrigo  e 

Valdomiro  e 

Egídio  ;  Nilton, 

Rogério; 

Lucas  Silva, 

Ferdinando  ^ 

Éverton  Ribeiro  ^ 

(Wanderson  t), 

(Lucca  t)  e 

B.  Henrique, 

Ricardo  Goulart; 

Moisés,  Luis 

Willian  + 

Ricardo  e 

(Vinícius  Araújo  t) 

Souza  ^ 

e  Borges  ^ 

(Canete  t); 

(Dagoberto  t). 

Gilberto  i 

(Bergson  t). 

Téc:  Marcelo 

Oliveira. 

Téc:  Alexandre 

Faganello 

Everton  Ribeiro  escapa  da  marcação  da  Lusa  no  Mineirão  i  douglas  magno/folha  press 


para  Éverton  Ribeiro  abrir 
o  placar.  Aos  15,  em  joga- 
da parecida,  Ricardo  Gou- 
lart mandou  no  poste  e,  des- 
ta vez,  o  camisa  9  estava  no 
lugar  certo  para  completar. 


Pouco  depois,  o  traves- 
são voltou  a  ajudar  a  Rapo- 
sa, em  chute  forte  de  Sou- 
za que  poderia  ter  esfriado 
o  ímpeto  celeste.  Mas,  com 
dois  gois  seguidos,  aos  27  e 


aos  28  minutos,  Willian  e 
Borges  trataram  de  mostrar 
que  o  time  paulista  não  te- 
ria nenhuma  chance. 

A  Lusa  ainda  tentou  di- 
minuir o  vexame  enquan- 


Gols.  Everton  Ribeiro,  aos 
5,  Borges,  aos  15  e  aos  28, 
e  Willian,  aos  27  minutos 
do  primeiro  tempo. 


to  o  Cruzeiro  "cozinhava"  o 
jogo,  mas  esbarrou  em  óti- 
mas  defesas  de  Fábio.  A  Ra- 
posa volta  a  campo  domin- 
go, contra  o  Náutico,  fora  de 
casa.  €>  METRO  BH 


Daniele  Hypolito  está  fora 
do  Campeonato  Mundial 


A  participação  de  Danie- 
le Hypolito  no  Campeona- 
to Mundial  de  ginástica  ar- 
tística terminou  ontem.  Na 
Bélgica,  a  ginasta  teve  fra- 
co desempenho  na  fase  eli- 
minatória e  não  conseguiu 
avançar  às  finais  das  duas 
provas  que  disputou:  barras 
assimétricas  e  trave. 

Com  o  tornozelo  direito 
lesionado,  a  brasileira  se  es- 
forçou, mas  ficou  longe  de 
conseguir  a  classificação.  Ela 
obteve  a  nota  13,866,  en- 
quanto a  russa  Aliya  Mustafi- 


na,  que  ficou  com  a  8a  coloca- 
ção, conquistou  14,133. 

Mas  o  fato  de  estar  ma- 
chucada não  serviu  como 
desculpa  para  Daniele.  A  gi- 
nasta brasileira  avalia  que, 
apesar  da  eliminação,  sua 
participação  foi  positiva. 

"Com  tudo  que  aconte- 
ceu durante  os  treinamen- 
tos, com  dor  e  tudo  mais, 
acho  que  foi  bom.  Não  que- 
ro falar  de  lesão.  Eu  vim 
aqui,  fiz  a  trave  e  não  caí.  A 
paralela  era  mais  para  aque- 
cer. Infelizmente,  precisava 


ter  sido  melhor  do  que  foi. 
Vou  treinar  para  o  ano  que 
vem  para  me  classificar  pa- 
ra o  pré-olímpico",  disse. 

Agora,  Daniele  vai  torcer 
para  o  irmão  Diego,  que  es- 
tá classificado  para  duas  fi- 
nais por  aparelhos:  solo  e 
salto.  Outros  três  brasileiros 
brigam  nas  decisões  mascu- 
linas: Arthur  Zanetti  (argo- 
las), Sérgio  Sasaki  (indivi- 
dual geral  e  salto)  e  Arthur 
Nory  (individual  geral).  As 
disputas  começam  hoje,  a 
partir  das  15h.  ©  metro 


Vestibular 

newtonpaiva.br 


E 
t 


Prova  20/1 0 
nscreva-sejá! 


Descubra  o  melhor  prp  você. 
Venha  pra  Newton. 


ffl 

Newton 

Quem  se  prepara,  não  para. 


H*T  í:;iU-V.:  ru;:i:;.r  ndrra-}  Uri:  4005-9019 

autrasioalid^  0800  942  9  ao  0 


novolar    P£  patrimar 

Sua  vida  nova  Wm         Mude  para  melhor 


Patrimar  -  Novolar 


Todos  os  empreendimentos  com  condições  imperdíveis. 

Imóveis  prontos  e  em  construção. 

Anchieta,  Buritis,  Funcionários,  Gutierrez,  Lourdes,  Nova  Lima,  Santo  Agostinho,  São  Pedro, 
Savassi,  Vila  da  Serra  e  outros  bairros. 

Condomínios  e  apartamentos  de  2, 3  e  4  quartos. 

Conforto  e  espaço  com  a  sua  personalidade  e  o  padrão  de  qualidade  do  Grupo  Patrimar. 


Salas,  conjuntos  comerciais  e  hotéis. 

Para  trabalhar  em  alto  estilo  e  investir  com  alto  retorno. 


â 


www.oportuniday.com.br 

Somente  dia  5/1 0 
no  stand  de  vendas: 


Av.  Luiz  Paulo  Franco,  300,  Belvedere.  Das  8h  às  20h 


Descontos  de  até 


25% 


LOPES 


O  Broteis  ©nOVOlaT 

^íir  Sua  vida  eiova 


PATRIMAR 

Mude  para  melhor 


As  rfittgsa  Miliaou  sâo  mfflamftffl»  iiLAiraíivai  Ptomoçàú  vâlioa  para  dhrtrses  tMpomóimrtx.  PaEnrn*  Novwar  com  Asseamos,  da  aiè  25%  iwm  a  «wa  par  «nroj,  tpt  vaiam  por  *mpf«rtOinriwiKi «  unidadas  di&acpiiNttaaas  para  a 
cflmfTOBHíflçflo,  Tod»  bs  condoei  sân  vantes  pn  as  corarâteBçfres  flteMndw  nodia  05  ae  outubro  *  2)013,  ws  temos  la  tabeta  de  rendoft  dUvuKmdtB  no  dia  05  <>e  outubro  de  2013  Oonrfin  fiem**  iirinrmnçnfls  no  suh  www.opciiiuiKteif 
coni  Ar.  Crisdi  Palnrnar:  8D98.  Crea  Brasil  Rrohens:  PJ  3318/PJ  ZSOQ.Qeca  Lgoas  PJ 


